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Resumo 

 

 

Os grupos sociais rurais da Amazônia brasileira possuem vasto conhecimento sobre os 

recursos pesqueiros e sua dinâmica. Através da pesca artesanal os pescadores exploram o 

ambiente aquático de forma peculiar e mantêm uma relação com o ambiente e os recursos 

naturais que os envolve. A partir de uma metodologia baseada nas pesquisas de campo 

(qualitativas e quantitativas) e, sob enfoque das ciências sociais, este trabalho apresenta uma 

analise sobre o etnoconhecimento de peixes por pescadores em uma comunidade ribeirinha 

localizada numa área de várzea na calha do rio Solimões, a comunidade Nossa Senhora das 

Graças no município de Manacapuru no estado do Amazonas. Assim como a relação 

socioeconômica mantida entre comunidade e mercado exportador de bagres da região. Desta 

maneira, o trabalho aborda aspectos as dimensões simbólicas e representativas do saber local 

a partir do etnoconhecimento dos pescadores, e sua relação com a literatura científica, além de 

atentar para os aspectos das relações sociais entre os pescadores com a economia de 

exportação dos bagres. 
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1. INTRODUÇÃO 

O conhecimento adquirido pelas comunidades rurais na Amazônia por gerações é um 

fator preponderante na conservação dos recursos naturais da região. Isso tanto no que se refere 

na construção sobre o conhecimento do meio ecológico assim como também nas relações 

sociais, culturais e econômicas constituídas nesse ambiente. 

 O conjunto de saberes utilizados por essas populações aqui se denominam 

conhecimentos tradicionais ou etnoconhecimento, ou seja, quando os recursos naturais são 

utilizados de forma sustentável pelos grupos humanos que deles utilizam-se. Assim, a prática 

tradicional de manejo permite que os recursos naturais não se esgotem, garantindo com isso, a 

subsistência das populações como também o desenvolvimento e manutenção do meio 

ambiente.  

Na pesca, os saberes adquiridos e repassados durante os tempos também fazem parte 

da construção identitária das populações amazônicas, assim, a atividade pesqueira se 

apresenta como uma das formas de manifestação cultural, assim como qualquer outra.  

As ações constituídas pelos grupos humanos são responsáveis pelo modo de como as 

pessoas percebem o mundo a sua volta, são assim, manifestações culturais, de forma geral 

como podemos perceber nas demonstrações da identidade nacional como o futebol, por 

exemplo, que estão presentes em praticamente todas as comunidades, assim como também 

representações especificas em suas várias realidades, como as festas religiosas e as festas que 

exaltam as potencialidades naturais locais que são sempre realizadas pelos moradores das 

comunidades rurais no interior do Amazonas. 

 Portanto, compreendemos o conceito de cultura como “mediadora entre as relações 

sociais e econômicas de produção é o fator diretamente ligado, o ambiente, à predisposição da 

reprodução de um modo de vida” Leff (2000). Tal caracterização do conceito de cultura é 
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extremamente importante na pesquisa porque auxilia na identificação e articulação entre 

teoria e realidade observada.  

  As percepções simbólicas das populações tradicionais nos permitem observar uma 

forma residual, modos de observação, reflexão e adaptação ao meio natural através da 

percepção sensível. Esses conhecimentos são verdadeiras práticas e experiências de vida 

reproduzidas material e simbolicamente no cotidiano e na instituição das relações sociais, é 

dessa maneira o que conhecemos como ciências do concreto (LÉVI-STRAUSS, 2004). 

O entendimento de como se realiza as relações materiais e simbólicas é um passo 

significativo para que se possam propor soluções viáveis ao desenvolvimento socioeconômico 

junto às comunidades rurais da região, sem, no entanto, desestruturar um modo de vida que 

contribuiu ainda contribui para a manutenção dos recursos naturais locais, ou seja, ao se 

ignorar o conhecimento das populações tradicionais, despreza-se a única via adequada de 

alcançar a preservação do meio ambiente de uma forma segura (DIEGUES, 2000). 

Atribuição à importância do conhecimento tradicional dos grupos sociais locais, torna-

se hoje fundamental para compreender os processos político-sociais de implementação de 

políticas públicas voltadas para o uso e manejo racional da fauna e flora da região amazônica. 

Neste sentido, a busca por alternativas consensuais que envolvem sociedade civil organizada e 

Poder público em todas as suas esferas frente ao debate no que diz respeito à apropriação e 

conservação do meio ambiente, estabelece-se a partir da instituição de órgãos e atores 

políticos capazes de mediar e viabilizar ações estratégicas voltadas para esta questão o que 

segundo Rapozo (2008):  

Com a instituição da Comissão de Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável de Povos e Comunidades Tradicionais – CPNPCT (CPNPCT, 2006), o 

Estado Nação atualmente pensa na perspectiva de propiciar a inclusão política e 

social dos povos e comunidades tradicionais, como também estabelecer um pacto 

entre o poder público e estes grupos, incluindo obrigações vis a vis, alicerçadas num 

modelo de sociabilidade sob total interesse da sociedade civil e do Estado, numa 

compreensão correta das razões históricas e do desenvolvimento dos povos da região 

amazônica, o que denota um comprometimento maior do mesmo ao assumir a 

diversidade de culturas no trato com a realidade social brasileira. Este compromisso 

vem propiciar a viabilidade de políticas públicas pautadas na gestão e uso dos 
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recursos naturais, tornando-se cada vez mais ferramenta fundamental para o diálogo 

entre Poder Público e sociedade civil organizada. 

 

 

 A atividade da pesca está para as comunidades rurais da região amazônica como um 

meio imprescindível de subsistência, por isso, entorno da atividade que a primeira vista 

poderia ser considerada apenas como uma atividade econômica ou apenas como uma forma 

de subsistência adquiri um significado muito mais amplo. Principalmente quando a pesca é a 

principal característica econômica da comunidade, fazendo com que essa atividade perpasse 

praticamente todas as instâncias da vida social local.  

Neste sentido o conhecimento tradicional sobre os recursos naturais e, especificamente 

os recursos pesqueiros que estes grupos sociais adquiriram, pode influenciar sobre suas 

percepções acerca do mundo, configurando-o como uma cultura marítima (MALDONADO, 

2000; SALDANHA, 2005). No caso pesquisado, o uso social dos recursos ictiofaunísticos, as 

percepções, modos de vida, instituição das relações estabelecidas entre os grupos sociais no 

uso destes recursos como obtenção da reprodução de um modo de vida característico e 

coletivo configura-se como uma cultura aquática.  

Na Amazônia, o peixe é a principal fonte de proteína das populações ribeirinhas, é 

também a principal fonte de renda para algumas comunidades. Na comunidade Nossa Senhora 

das Graças, estas características demonstram que a pesca comercial é uma das dimensões das 

atividades desenvolvidas na comunidade que constituem um dos principais fatores de 

produção e reprodução material e simbólica da vida dos moradores locais.  

A pesca na região também se caracteriza pela riqueza de espécies exploradas, pela 

quantidade de pescado capturado e pela dependência da população local por essa atividade 

(RASEIRA et al. 2006). Para a efetivação dessas práticas, os pescadores se utilizam de uma 

série de métodos de captura, assim como o uso de uma grande variedade de apetrechos que 

viabilizam um melhor resultado. A pesca amazônica tem uma complexidade muita alta. Pois, 

o predomínio de procedimentos artesanais na detecção dos cardumes e nas operações de 
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captura é refletido na variedade de apetrechos e estratégias de pesca (FREITAS & RIVAS, 

2006).  

Para enfatizar a diversidade das atividades pesqueiras Muth (1996) e Petrere Jr. (1985; 

1989; 1996) apresentam seis modalidades, que indicam de fato, o uso dos recursos pesqueiros, 

na bacia amazônica além da pesca relativa de subsistência e o comércio praticado por grupos 

familiares e pequenas comunidades. Além destas, coexistem a pesca comercial 

multiespecífica destinada ao abastecimento dos centros urbanos regionais e praticada por 

pescadores residentes nestes centros; a pesca comercial monoespecífica ligada à exportação, e 

dirigida à captura de bagres ou os chamados peixes lisos; a pesca em reservatórios resultantes 

da construção de grandes barragens e represas para a geração de energia elétrica; a pesca 

esportiva sendo praticada principalmente em rios de águas pretas; e, a pesca de peixes 

ornamentais destinados à exportação e realizados predominantemente no rio Negro e seus 

afluentes. 

As informações apresentadas no decurso deste relatório possuem o caráter inicial, 

levando-se em consideração a complexidade da pesca, além de apresentar também alguns 

aspectos da dimensão do mundo do trabalho da pesca em áreas de várzea da Amazônia.  

O trabalho de pesquisa foi realizado de maneira contínua, a partir do que foi proposto 

pelo cronograma. Porém devido a algumas dificuldades com relação a algumas modificações 

que precisaram ser efetuadas com decorrer da pesquisa, sendo uma delas, a mudança de 

bolsista, o que leva a uma transformação substancial na maneira de se trabalhar com o tema 

proposto inicialmente no projeto de pesquisa. Com isso, os objetivos tiveram de ser 

reformulados para que se pudessem atender aos novos interesses da pesquisa. Entretanto, não 

modificariam o tema nem o objetivo do trabalho. O tema central do projeto é o conhecimento 

etnoecológico sobre peixes em uma comunidade do baixo Solimões. Sendo que nesta 
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reformulação, além do etnoconhecimento dos pescadores, também buscamos compreender a 

cadeia de comercialização do pescado na região. 

Assim, a pesquisa pretendeu também fazer uma análise da pesca, tendo em vista 

aspectos mais aplicados, no que diz respeito à comercialização do produto e de que forma a 

comunidade se relaciona com o mercado. Sabe-se que a pesca comercial é a principal 

atividade econômica na comunidade Nossa Senhora das Graças, portanto, também se fez 

necessário uma descrição da cadeia de comércio na região, para com isso, entender qual é a 

relação entre comunidade local e o mercado externo.  
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2. OBJETIVOS 

 GERAL 

Analisar o conhecimento etnoecológico sobre peixes em uma comunidade ribeirinha 

localizada na calha do rio Solimões. 

 ESPECÍFICOS  

 Identificar os espaços de pesca relacionados com o conhecimento tradicional sobre 

peixes mais consumidos e comercializados; 

 Identificar como o ambiente pesqueiro é manejado pelos grupos humanos; 

 Identificar a importância da pesca comercial na estruturação da renda na comunidade; 

 Analisar a cadeia de comercialização do pescado na comunidade com o mercado 

externo. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1.Relação homem-natureza como construção do conhecimento tradicional na 

Amazônia. 

 

  

As transformações constitutivas da relação entre campo e cidade ocasionam diversas 

conseqüências ao modo e vida dos grupos sociais rurais e sua relação com os recursos 

naturais, tendo como principal conseqüência o possível abandono de práticas tradicionais 

como a agricultura e atividades extrativas e a intensificação na exploração dos recursos 

naturais, como por exemplo, a pesca comercial, em diversas áreas da Amazônia.  

Na medida em que aumenta o desenvolvimento das forças produtivas, o homem 

consegue um controle maior sobre os recursos naturais, interferindo muitas vezes 

desastrosamente sobre os ciclos de reprodução dos ecossistemas naturais (DIEGUES, 1983). 

Essa substituição causa uma perda gradativa da auto-suficiência na produção alimentícia para 

essas populações e a perda de conhecimentos sobre o manejo de recursos e sobre a 

diversidade pesqueira (RAMOS et al, 2007). 

 Nesse sentido, o conhecimento tradicional tem a dar uma grande contribuição, no que 

se refere à conservação dos recursos naturais e ao desenvolvimento socioambiental e 

econômico das comunidades rurais da região, já que esses assuntos permeiam as discussões 

acadêmicas e políticas atuais, da região, onde muitas vezes, os grupos sociais locais, como 

parte integrante desse universo, não dão sua parcela de contribuição, sendo que eles detêm 

uma parcela significativa dos saberes sobre o uso racional dos recursos naturais disponíveis.  

Neste sentido Rapozo (2008) apud Diegues (2001) pode ser configurado como 

tradicional, as características reconhecidas destes tipos de sociedades não-urbanas: 

dependência da relação de simbiose entre a natureza, os ciclos e recursos naturais 

renováveis com os quais se constrói um modo de vida; conhecimento aprofundado 

da natureza e de seus ciclos, que se reflete na elaboração de estratégias de uso e de 

manejo dos recursos naturais; os conhecimentos são transferidos por oralidade de 

geração em geração; moradia e ocupação do território por várias gerações, ainda que 

alguns membros individuais possam ter-se deslocado para os centros urbanos e 

voltado para a terra de seus antepassados; importância das atividades de 
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subsistência, ainda que a produção de mercadorias possa estar mais ou menos 

desenvolvida, o que implicaria uma relação com o mercado; reduzida acumulação 

do capital; importância dada à unidade familiar, doméstica ou comunal e as relações 

de parentesco ou compadrio para exercício das atividades econômicas, sociais e 

culturais; importância da simbologia, dos mitos e rituais associados à caça, pesca e 

atividades extrativistas; tecnologia utilizada, que é relativamente simples, de 

impacto limitado sobre o meio ambiente; reduzida divisão técnica e social do 

trabalho, sobressaindo o artesanal, cujo produtor e sua família dominam todo o 

processo até o produto final; fraco poder político, que, em geral, reside nos grupos 

de poder dos centros urbanos; e por fim, auto-identificação ou identificação por 

outros de pertencer a um grupo distinto. 

 

O sentido dado ao termo Etnoconhecimento, caracteriza-se pelo uso tradicional dos 

recursos naturais como maneiras diretas e indiretas ligadas à manutenção de forma racional 

dos recursos do ambiente (DIEGUES, 2001).  

 

3.2 Etnoconhecimento: ambientes e instrumentos de pesca manejados 

tradicionalmente pelos grupos humanos. 

 

Uma das características mais concretas para representar o conhecimento etnoecológico 

são os apetrechos usados pelos pescadores no trabalho, isso devido à instrumentalização ser 

uma representação da miscigenação cultural passada pelos povos amazônicos durante séculos 

de ocupação, tanto antes como depois da colonização européia, e que além do mais, 

representa a concretização do modo de trabalho efetivado atualmente pelos pescadores 

comerciais. Então, compreender a importância dos apetrechos de pesca para os grupos 

humanos e suas relações com o ambiente no qual estão inseridos, é muito importante a partir 

do fato de que esses instrumentos são utilizados na exploração dos recursos ictiofaunísticos, 

que garantem a manutenção do modo de vida nas comunidades ribeirinhas, ainda mais quando 

segundo Witkoski (2007):  

...a relação dos apetrechos usados pelo campesino das águas e as espécies 

capturadas, nos dois períodos opostos do ciclo das águas, nos permite identificar, 

com mais detalhes, aspectos da visão de mundo que possuem esses atores sociais a 

respeito da pesca. Nunca é demais lembrar que tipos específicos de apetrechos 

utilizados e a diversidade de espécies capturadas variam, de modo inevitável, com a 

flutuação dos níveis das águas em seus respectivos habitats. O que nos mostra a 

íntima relação que ao longo do tempo foi se construindo entre homem e natureza, o 

que se reflete nos apetrechos utilizados pelos pescadores nas comunidades 

ribeirinhas. 
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A utilização dos espaços pesqueiros por parte dos pescadores, e como esses espaços 

são simbolicamente construídos também se mostra como um fator de suma importância na 

compreensão do etnoconhecimento das populações ribeirinhas. Todas essas técnicas de 

captura desenvolvidas pelos pescadores fazem criam uma ordem subjetiva que regulamentam 

a atividade entre os pescadores, e que são obedecidas pela maioria dos trabalhadores da 

comunidade. O que mantém certo tipo de ordem na pesca comercial. Falar de espaço nem 

sempre significa falar de um dado concreto, de uma realidade por assim dizer geográfica da 

natureza com que o homem se confronta para se reproduzir (DIEGUES, 2000). Diegues 

afirma neste parágrafo que, para além de um espaço físico, o espaço pode ser compreendido a 

partir das construções simbólicas dos grupos humanos relacionados com a pesca. 

Os pescadores universalmente se inserem também numa relação com o espaço em que 

a indivisão é sem dúvida um dos conceitos com que se deparam no trabalho DIEGUES 

(2000).   

As configurações mentais de espaço e trabalho sempre dependentes dos rigores da 

natureza fazem com que o pescador crie em seu imaginário o respeito e admiração pelo rio, 

como pode ser descrito por Diegues (2000):  

Prenhe de significados, a água é um elemento da vida que a encompassa e a evoca 

sob múltiplos aspectos, meterias e imaginários. Se, por um lado, é condição básica e 

vital para a reprodução, dependendo dela o organismo humano, por outro, a água se 

inscreve no domínio do simbólico, enfeixado várias imagens e significados. Isso se 

manifesta que nos ritos, nos cerimoniais sagrados e mitológicos, quer nas praticas 

agrícolas, cultivo das plantas e das flores, na fecundação da terra (e da alma). (p.15).    

 

       

O conhecimento etnoecológico da pesca comercial possui vários elementos que fazem 

parte do mundo construído pelas populações humanas, que nos ajudam a entender dinâmica 

de uma parte muito significativa da sociedade amazônica e sua especificidade sócio 

ambiental.  

 

3.3.Pesca comercial na estruturação de renda nas comunidades amazônicas. 
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Assim, o conhecimento tradicional dos pescadores lhes permitiram de certa forma, um 

melhor aproveitamento dos recursos e do ambiente no qual estão inseridos. Portanto, o 

etnoconhecimento dos pescadores da comunidade Nossa Senhora das Graças pode de alguma 

maneira também auxilia em suas relações com o comércio local no município de Manacapuru. 

 Segundo Diegues (1983) mais do que outra atividade econômica, a pesca é influenciada 

pelas forças da natureza, com reflexos imediatos na regularidade da captura, na formação do 

excedente, no relacionamento dos grupos e classes sociais envolvidos no processo de 

produção, isso porque para o mesmo autor, ao contrário de outros setores da produção, como 

a indústria metalúrgica, a pesca é, em nossos dias, a única e última atividade humana de caça 

realizada em grande escala (DIEGUES, 1983). Sendo que, em alguns casos, eles próprios 

podem ser considerados base desta cadeia de comercialização, tendo em vista que a forma de 

produção capitalista no qual estão envolvidos leva-os a cada vez mais, aumentar a produção 

com maior rapidez na cadeia de produtiva. 

Primeiramente faremos um pequeno apanhado histórico de como a atividade pesqueira 

na Amazônia se tornou de uma simples atividade de subsistência, a uma importante atividade 

econômica para muitas comunidades na região, e para a própria economia do estado, além de 

buscar compreender como o Estado interveio para dinamizar a pesca.  

A atividade pesqueira é praticada pelos habitantes da Amazônia desde o período pré-

colombiano. Há registros das diversas modalidades de pesca e do comércio de produtos, como 

tartarugas e pirarucus, nos centros da região desde o fim do século XIX (VERÍSSIMO, 1985 

in RUFFINO, 2005). 

 A partir desta afirmação pode-se entender que o comércio pesqueiro na Amazônia 

possui importância vital para as populações que nela habitam, em uma espécie de troca tanto 

material como simbólica, antes mesmo de introdução da lógica de mercado capitalista na 

região.  
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A introdução do mercado no modo de vida das populações rurais amazônicas afetou 

diretamente a relação entre homem e natureza onde:  

A Natureza deixou de ser fonte de simbolização e significação da vida, 

suporte e potencial da riqueza material e espiritual dos povos, para se 

converter em fonte de matérias-primas desvalorizadas, que alimentam uma 

acumulação do Capital em escala mundial fundada na troca desigual de bens 

primários contra mercadorias tecnológicas (LEFF, 2000). 

 

Na Amazônia, o avanço capitalista também ocorreu afetando substancialmente o modo 

de vida das populações rurais, que habitam as margens dos rios, onde a atividade pesqueira 

sempre fez parte da história desses grupos humanos. 

A partir de 1960 é que o Estado resolve promover ações diretas para o 

desenvolvimento da pesca comercial para fins de atender o mercado, principalmente 

incentivos fiscais para obtenção de maquinário que modernizasse a frota da região. Esse 

desenvolvimento da pesca atingiu toda a região, primeiramente no entorno de Belém, na foz 

do rio Amazonas. Nos arredores de Belém surgiram as primeiras empresas de pesca industrial. 

O número de barcos com grande poder de pesca cresceu vertiginosamente sem que qualquer 

restrição fosse colocada (RUFFINO, 2005). E foi no decorrer do tempo “subindo o rio” e 

também atingindo a frota pesqueira no Amazonas. Na mesma época, no interior da Amazônia, 

a introdução dos motores à Diesel e das fibras de náilon de monofilamento para as redes de 

emalhar, assim como a instalação de frigoríficos, deu suporte técnico que faltava para uma 

mudança qualitativa no poder de pesca (RUFFINO, 2005). 

O comercio de pescado na região de Manacapuru, possui uma dinâmica que afeta 

diretamente a comunidade Nossa Senhora das Graças, então, o entendimento aprofundado das 

relações comerciais entre a sede do município e a comunidade rural pode auxiliar na 

articulação de propostas que beneficiem as populações rurais que são à base do processo 

comercial pesqueiro. 
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4. METODOLOGIA 

A partir da analise e descrição das atividades dos pescadores comerciais da 

comunidade Nossa Senhora das Graças, a pesquisa buscou o registrar as técnicas de pesca, os 

apetrechos utilizados na captura, a distribuição espacial da atividade pesqueira a partir dos 

próprios moradores da localidade, para com isso, compreender de maneira mais próxima 

possível os saberes dos pescadores locais. Para isso, foi feito um levantamento qualitativo e 

quantitativo da atividade pesqueira comercial na comunidade.  

Os métodos utilizados baseiam-se no método etnográfico, a partir do estudo de caso e 

por meio de uma descrição densa (GEERTZ, 1989) como uma ferramenta de compreensão da 

realidade social dos pescadores da comunidade Nossa Senhora das Graças. Sendo. Assim, o 

trabalho de campo tornou-se indispensável para a obtenção dos dados necessários que foram 

utilizados durante o decorrer da pesquisa. 

4.1. Procedimentos Metodológicos. 

Para análise dos dados foi realizado uma descrição caracterizando a pesca na 

comunidade Nossa Senhora das Graças. Também uma análise estatística e sociologica para a 

verificação do grau de relação dos ambientes e apetrechos de pesca com as espécies 

capturadas procurando levar em consideração a sazonalidade do rio. 

Foram convidados os pescadores mais antigos da comunidade para participar da 

pesquisa. Subtende-se que estes tenham bastante conhecimento sobre a ecologia de algumas 

espécies peixes, especialmente àquelas que são mais capturadas para a comercialização.  

4.2. Área de estudo. 

A área de estudo compreedeu uma comunidade ribeirinhas localizada às margens do 

rio Solimões - AM: Comunidade Nossa Senhora das Graças (Manacapuru). Esta comunidade 

é caracterizada como unidade de base coletiva, pois vivem das atividades de pesca comercial 

e subsistência. Além disso, os moradores praticam agricultura, pecuária, cultivo de malva e 
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juta. Com uma população de 312 pessoas, distribuídas em 66 famílias (IBGE, 2000) – todas 

residentes em relevo de várzea baixa. 

 

   Figura 1. Localização da Comunidade Nossa Senhora das Graças na Costa do Pesqueiro II. 

   Fonte: Centro de Geoprocessamento e elaboração de Mapas, PIATAM (2007). 

 

 

 

Figura 2. Imagem da Comunidade Nossa Senhora das Graças na Costa do Pesqueiro II por 

imagem de satélite. 

Fonte: www.googleearth.com 
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Figura 3. Placa na frente da comunidade. 

Fonte: Pesquisa de campo, Outubro (2008). 

 

4.3. Obtenções de dados. 

Na tradição etnoecológica, para Emílio Moran (sd), a coleta de dados tem por objetivo 

esclarecer termos nativos para animais, plantas, insetos, tipo de solo e etc. Procura lidar 

exaustivamente com distintos critérios utilizados para se compor os “nomes” atribuídos aos 

componentes do sistema e relacioná-los entre si. Logo, isso deve levar em consideração ao 

desenvolvimento de taxonomias, ou uma classificação hierárquica dos termos segundo níveis 

de generalidades.  

 A compreensão da abordagem etnoecológica dos indivíduos facilita o conhecimento 

sobre o ambiente e de como essas informações podem afetar suas relações com o ambiente. 

Tal qual, facilita na identificação de variáveis que podem ser testadas na investigação 

empírica. 

Dessa forma, foi-se utilizado o metodo de Estudo de Caso, tendo em vista as 

possibilidades de construção e reconstrução focalizando a dimensões espaciais e temporais 

que estão claramente delimitado e ligado ao objeto de estudo. De acordo com Gil (2002), o 



 20 

Estudo de Caso “deve ser usado em estudo exploratórios e descritivos, mas também pode ser 

importante para fornecer respostas relativas a causas de determinados fenômenos". O mesmo, 

ainda, comenta que este Estudo proporciona maior nível de profundidade, para transcrever ao 

nível puramente descritivo proporcionado pelo levantamento.  

As técnicas utilizadas no Estudo de Caso foram: aplicação de questionários semi-

estruturados; história de vida (entrevista em meio digital); observação participativa e mapas 

mentais dos ambiantes de pesca. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES SOBRE A PESQUISA. 

 
5.1. Importância da pesca na comunidade Nossa Senhora das Graças. 

As atividades no mundo do trabalho da pesca na comunidade Nossa Senhora das 

Graças não foge às regras gerais das condutas adotadas frente às características dessa 

atividade, que, sobretudo tem a ver com sua localização, importância econômica e 

proximidade com a sede do município ao qual faz parte, Manacapuru. 

 Tendo em vista que o município de Manacapuru tornou-se um pólo de exportação de 

pescado, principalmente os denominados “peixes lisos” ou “peixes fera” como são 

denominados pelos pescadores, que apesar de pouco apreciado na culinária local é bastante 

utilizado como produto de exportação, como se pode verificar no gráfico que apresenta a 

exclusividade da comercialização do peixe liso pelos pescadores da comunidade pesquisada. 

 

Figura 4: Espécies de peixes comercializadas na comunidade de Nossa Senhora 

das Graças - Manacapuru. 
Fonte: pesquisa de campo, 2009. 

 

A exclusividade na comercialização de peixe liso pelos pescadores reflete outra 

ordenação econômica, diferente da maioria das comunidades na Amazônia, sendo que na 
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comunidade Nossa Senhora das Graças os moradores trabalham em função de atender o 

mercado exportador de bagres, onde essa dependência pode tornar-se bastante prejudicial a 

partir do momento em que as pessoas se tornam dependentes das leis de mercado. 

 

 

Figura 5. Localidade estratégica da comunidade para a atividade pesqueira na região.  

Fonte: Pedro Rapozo (2008). 
 

As técnicas executadas hoje entre os pescadores de subsistência e da pesca comercial, 

das comunidades rurais que desenvolvem esta atividade em lagos e rios que fazem parte de 

seu mundo vivido, são provenientes de uma grande hibridação de culturas, como afirma 

Sahlins (2004) que nenhuma cultura é sui generis. E a fabricação mais ou menos consciente 

da cultura, em resposta a “pressões” externas imperativas, é um processo normal. O que para 

os povos da Amazônia, em alguns aspectos contribuíram para o aperfeiçoamento da pesca na 

região. A tecnologia no processo de captura do pescado apresentou uma “evolução” desde seu 

contato com a lógica comercial instituída pelo modo de produção capitalista na Amazônia já a 

partir dos portugueses e as colônias reais. Redes passivas já eram utilizadas pelos índios 

Carajá do rio Araguaia, Pará, durante os séculos XVII e XVIII, sendo confeccionadas com 
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feixes de fibra de embaúba Cecropia spp. (RUFFINO, 2004). Desde os nativos ameríndios 

que sempre estiveram presentes convivendo de forma sustentável e equilibrada com a floresta. 

Entendendo que dela provem de uma consciência coletiva que compreende do uso sustentável 

dos recursos naturais, depende sua própria continuidade como parte integrante do meio 

ambiente. Até se chegar ao colonizador, portugueses e outros com uma lógica de mercado e 

que introduziram novas técnicas de captura, utlilizando-se assim, da apropriação intensiva dos 

recursos pesqueiros existentes nos rios amazônicos. 

 O colonizador português efetuou importante contribuição tecnológica para a pesca 

quando introduziu o metal na confecção dos apetrechos, seja em anzóis ou como ponteira de 

apetrechos penetrantes. Também contribuiu para o desenvolvimento de novas técnicas para o 

uso das redes confeccionadas com fibras autóctones ou de algodão, materiais então 

disponíveis (RUFFINO, 2004).  

 

Figura 6. Instrumento para confecção de uma malhadeira. 

Fonte: Pesquisa de campo, Outubro (2008). 

 

Portanto a pesca, assim como todas as relações sociais estabelecidas em torno dessa 

prática, se torna de fato, muito necessárias em nosso contexto regional, porque reflete as 
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características culturais da sociedade amazônica, visto a relação do homem com os rios e o 

conhecimento que o homem amazônico acumulou para conviver com o meio ambiente.  

Mesmo que própria exclusividade na atividade econômica possa trazer problemas à 

comunidade, quando se cria uma falta de alternativas econômicas para os moradores, mesmo 

sabendo que além da pesca comercial, outros moradores se ocupam na atividade da juta e 

malva e também pequenos comércios assim como poucos funcionários públicos que moram 

na comunidade e que também contribuem para a circulação de dinheiro na localidade, mas 

sendo a pesca comercial o principal fator de circulação monetária na comunidade Nossa 

Senhora das Graças.  

5.2. Conhecimento etnoecológico sobre peixes na comunidade Nossa Senhora das 

Graças localizada na calha do rio Solimões. 

 

Apesar das dificuldades encontradas no decorrer da pesquisa, este relatório final 

procura apresentar os resultados que tragam discussões que venham corroborar com as 

discussões sobre o mundo do trabalho rural e em especial sobre a pesca na Amazônia. 

Principalmente no que se refere à colaboração para uma maior compreensão do contexto em 

que os pescadores e suas famílias vivem e como eles interagem, de maneira a conviver em 

certos aspectos de forma racional e sustentável com o meio ambiente. Com isso é possível 

entender a relação simbólica mantida por essas populações com a natureza, como afirma 

Diegues em seus estudos com populações pesqueiras no litoral brasileiro, mas que pode muito 

bem ser aplicado nas comunidades tradicionais amazônicas. O conhecimento tradicional 

desenvolvido pelos pescadores sobre as características do mar (em nosso caso do rio), suas 

correntes, ventos e marés, (também aplicável às especificidades dos rios amazônicos), bem 

como sobre o comportamento da fauna e da flora aí existentes, são aspectos fundamentais 

para o entendimento do mundo simbólico dos pescadores (DIEGUES, 2000). 
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Na comunidade Nossa Senhora das Graças, os pescadores possuem um grande 

conhecimento etnoecológico no que se refere à vida dos peixes que por ele são capturados. 

Como podemos evidenciar quando perguntamos aos pescadores sobre o conhecimento de eles 

tinha a respeito do ambiente de desova dos peixes. A figura Nº7 mostra a grande variedade de 

ambientes de desova, todas obtidas com as resposta dos pescadores da comunidade. 

 

Figura 7: Espécies de peixes relacionadas com os ambientes de desova na época de 

enchente/cheia. 
Fonte: pesquisa de campo, 2009. 
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Figura 8. Pescador tecendo uma rede de pesca. 

Fonte: Pedro Rapozo (2008). 

 

A comunidade Nossa Senhora das Graças é caracterizada por ter na pesca sua principal 

fonte de renda, o que leva à criação de uma consciência coletiva que gira em torno desta 

atividade, onde praticamente todos entendem a importância da pesca para a continuidade do 

modo de vida local, inclusive as crianças, que em sua maioria são filhos de pescadores, e 

desde cedo, acompanham os pais nas pescarias, além de sua constante presença nos 

flutuantes, presenciando os procedimentos de venda do peixe efetuada pelos pais ou outros 

moradores. O que, sem dúvida contribui para a reprodução dos conhecimentos etnoecológicos 

sobre as melhores formas de manejo e comercialização dos recursos pesqueiros. 

 

Figura 9. Crianças acompanhando os trabalhos relacionados à pesca. 

Fonte: Pesquisa de campo, 2009.  

 

Por ser uma atividade que agregam quase todos os moradores na comunidade, a pesca 

é praticada de forma coletiva, com isso, acaba fortalecendo os laços de sociabilidade entre as 

famílias, o que é uma característica marcante em grupos sociais menores. 
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Figura 10. Pesca em comunidade.  

Fonte: Pesquisa de campo, 2009. 

 

Com a participação dos jovens na pesca, o conhecimento etnoecológico sobre os 

peixes é retransmitido, e configurando o modo de vida da comunidade Nossa Senhora das 

Graças.  

5.3. A Cadeia de comercialização do pescado na comunidade e sua relação com o 

mercado externo.  

 

Outro fator de extrema importância para se entender à utilização do conhecimento 

tradicional dos pescadores é como esses saberes servem de instrumentos para lidar com o 

mercado externo, ou seja, como os pescadores estão inseridos na cadeia de comercialização 

do peixe.  

Se nas sociedades primitivas as trocas já aconteciam, apesar da “auto-suficiência” de 

cada um dos agrupamentos nativos, muito mais motivos existem para que o mesmo suceda 

com os agrupamentos sociais – no caso, os camponeses amazônicos – que se relacionam de 

modo mais profundo, com as sociedades complexas (WITKOSKI, 2007).  
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A pesca comercial no Baixo - Solimões caracteriza-se como uma das atividades, assim 

como as atividades agrícolas, que viabiliza a maior parte da renda das comunidades locais. No 

caso da comunidade Nossa Senhora das Graças à pesca comercial é caracterizada como 

atividade voltada para a captura e venda dos bagres, onde toda a produção é negociada com os 

frigoríficos localizada na cidade de Manacapuru. 

 

Figura 11. Pescado para comercialização. 

Fonte: Rapozo (2008). 

 

Isso levando em consideração a cadeia de comercialização do pescado que, 

primeiramente constituem a relação dos pescadores com os três flutuantes localizados na 

comunidade e esses com os frigoríficos, principalmente os situados em Manacapuru. Todo 

esse processo de comercialização implica preponderantemente na estrutura da renda, ou seja, 

na configuração social a partir da relação econômica dos moradores, e não somente daqueles 

envolvidos na atividade pesqueira.  
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Figura 12. Flutuante localizado na comunidade. 

Fonte: Pesquisa de Campo, Agosto (2008). 

 

A pesca comercial na comunidade tem como produto principal os bagres, a produção 

desse tipo de pescado é praticamente toda vendida para os flutuantes da localidade, esses por 

sua vez, passam a produção para os frigoríficos localizados na região de Manacapuru. De lá é 

exportado até chegar ao destino final. Isso devido o peixe liso não ser muito apreciado na 

região, por se tratar de um peixe “reimoso” que conforme o conhecimento popular, ou seja, 

imprópria para algumas pessoas. A “reima”, segundo os moradores, contribui para o 

agravamento de ferimentos, então, na comunidade, a pesca comercial tem nos bagres seu 

principal produto de exportação. 
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 Figura 13. Barco de pesca e flutuante. 

 Fonte: Pesquisa de campo, Agosto (2008).   

 

A pesquisa sobre a cadeia de comercialização dos bagres na comunidade levou em 

consideração a analise um elemento muito importante e que é o responsável por fazer a 

conexão entre o produtor e o consumidor. Na comunidade Nossa Senhora das Graças este 

papel é desempenhado pelos flutuantes da localidade, são eles que compram o produto dos 

pescadores e em seguida vendem o peixe até chegar ao consumidor. O que gostaríamos de 

destacar, é que no local pesquisado, os pescadores só vendem os seus produtos para os 

flutuantes, que são em numero de três. 
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Figura 14. Materiais utilizados no flutuante para pesar e recolher o pescado. 

Fonte: Pesquisa de campo, Agosto (2008). 

 

Na medida em que grande parte dos camponeses não possui os meios de transporte 

para levar seus produtos ao mercado, quem propicia tal possibilidade acaba conservando parte 

do valor que os valores de uso possuem e que realizarão no processo da troca (WITKOSKI, 

2007). 

 

Figura 15. Fluxograma que identifica as etapas no processo de comercialização do pescado.  

Fonte: Rapozo, 2008. 

 

Essa relação de troca econômica entre pescador, flutuante até se chegar ao 

consumidor, está inserida profundamente na lógica de produção capitalista, assim sendo, os 

pescadores que de certa maneira são à base dessa teia de relações, com isso, estão sob a 
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pressão de um sistema que se utiliza de seus conhecimentos tradicionais, para se apropriar do 

produto de seu trabalho. Por outro lado, a “adaptação” as relações econômicas vigentes 

tornaram-se uma questão vital para a sobrevivência dos moradores da comunidade.  

5.4. Considerações finais sobre a pesquisa. 

A pesquisa na comunidade Nossa Senhora das Graças deu-se objetivando a 

compreensão dos saberes etnoecológicos dos pescadores com a atividade econômica por eles 

efetivada. Alem de entender o papel do conhecimento tradicional na pesca comercial na 

região de Manacapuru, assim sendo, como esses saberes é utilizado para atender o mercado 

exportador dos bagres. 

Nas visitas de campo realizadas na comunidade Nossa Senhora das Graças durante o 

período da pesquisa, pode-se confirmar o que dizem as bibliográficas sobre comunidades 

amazônicas e também com referência à própria comunidade especifica, já que a mesma tem 

sido tomada como objeto de estudo por vários pesquisadores. Isso devido à fácil localização 

da comunidade, na outra margem do rio Solimões em frente ao município de Manacapuru. 

Esse contato auxiliou os moradores adquirissem na articulação e envolvimento políticos 

sociais, para as tomadas de decisões e articulações de interesse da coletividade. O que pode 

ser visto como um avanço para o desenvolvimento de uma consciência política e coletiva que 

contribui para que a comunidade possa de alguma forma amenizar as dificuldades existentes 

na localidade. 

A pesquisa procurou compreender os diversos aspectos de relação material e simbólica 

que existem na comunidade Nossa Senhora das Graças, principalmente aquelas que 

contribuem para a utilização de forma apropriada dos recursos ictiofaunísticos. No decorrer da 

pesquisa, podem-se verificar todas as implicações que contribuíram na formação de um modo 

de vida, tendo como mais importante que, esse modo de subsistência garante não só a 

reprodução social, mas também garante o uso racional e conservação dos recursos naturais. 
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Figura 16. Reprodução simbólica do modo de vida local. 

Fonte: Pesquisa de campo, Agosto (2008). 
 

  

O entendimento do conhecimento tradicional pode contribuir consideravelmente na 

busca de formas de utilização dos recursos naturais amazônicos, sendo este um bioma 

diferenciado e que assim sendo, deve ser trabalhado de maneira diferenciada. Para isso, os 

conhecimentos dos povos que sempre habitaram na região são fundamentais em qualquer 

pesquisa que pretenda compreender a Amazônia. 
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7. CRONOGRAMA 

Descrição / Mês Ago. Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. 

Levantamento 

Bibliográfico 
R R R R R R R R R R R R 

Pesquisa de 

Campo 
  R    R      

Apresentação oral 

parcial do projeto 
    R        

Elaboração dos 

instrumentos de coleta 

de dados 

 R           

Organização dos dados 

e elaboração do 

relatório parcial 

    R R       

Revisão dos dados e 

análise final 
       R R R   

Elaboração do resumo 

e Relatório Final 

(atividade 

Obrigatória) 

        R R R R 

Preparação da 

apresentação final 

para o Congresso 

(atividade 

Obrigatória) 

        R R R R 

Apresentação oral do 

relatório final 
           R 

 

 

P – atividades previstas 

R – atividades realizadas 
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8. ANEXOS 

 
8.1. Questionários aplicados na pesquisa. 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS 

QUESTIONÁRIO INDIVIDUAL  

N.º______      

COLETOR: ________________________________________ DATA: ___/___/____ HORA: _____ 

LOCALIDADE:_________________________COMUNIDADE: ___________________________ 

MUNICÍPIO: ___________________________________________________________UF: _______  

COORDENADAS: Latitude ______________________Longitude ______________________ 

PERIODO DO QUESTIONÁRIO APLICADO: Enchente (   )   Cheia (   ) Vazante (   )   Seca (   )   

 
1 IDENTIFICAÇÃO 

 

NOME: ____________________________________________IDADE: ____ SEXO: M (   )  F (   ) 

Local de Nasc. (Localidade): ___________________________Município: ________UF: ______ 

Local da última moradia (localidade/município): _____________________________________ 

Estado Civil: solteiro (   )        casado (   )        união consensual (   )        viúvo (   )         separado (   ) 

Grau de escolaridade: Nunca estudou (   )      não lê e não assina o nome (   )     só assina o nome (   )                   

1a a 4a série (   )       5a a 8a série (   )         Ensino Médio completo (   )     Ensino Médio incompleto (   ) 

Outros:______________________________________________________________________ 

1.1 Qual a sua religião? _________________________________________________________ 

Qual a sua denominação? ____________________________________________________ 

Existem divergências de religião na comunidade? SIM (   )     NÃO (   ) 

2 FAMÍLIA 

 

2.1 Você tem filhos? (   ) SIM (   ) NÃO QUANTOS: ______Quantas pessoas moram na casa?  _____ 

 

Identificação dos membros da família 

Nome Parentesco Idade Sexo Pesca? Ocupação   

 Pai     

 Mãe     
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3 ATIVIDADES PESQUEIRAS  TIPIFICAR OS SUJEITOS SOCIAIS 

ENVOLVIDOS NA PESCA. 
 

3.1 Existem associações na comunidade: SIM (   )     NÃO (   )  

Especificar: 

__________________________________________________________________________________ 

Há quanto tempo existe a associação dos moradores? ____ O Sr. participa da associação? 1 SIM (   )    

2  NÃO (   ) 

 

3.2 O Sr. Ou alguém da sua família participa de associação/colônia  de pescadores, sindicato, ou 

cooperativa? 

  1 SIM (   )     2 NÃO (   ), caso SIM, Quais? 

_______________________________________________________ 

Quem participa?  

Nomes ________________________________________________ Há quanto tempo? ______ 

           

 

3.3 Além da Pesca com quais dessas atividades você se identifica?  Agricultor (  )       Caçador (  )           

Criador de animais (   )         Outros (   )   ___________________________________________ 

O Sr. Pesca Há quanto tempo? _______________________ 

O Sr. Pesca para: (   ) Subsistência  (   )Comercial    (   )Sub./Com. 

 

3.4 Quais os apetrechos que o senhor mais utiliza para pescar? [hierarquizar] 

Malhadeira  (   )   Linha de mão (linha e anzol) (   )  Tramalha (   ) 

Zagaia   (   )    Arrastadeira ou rede (   )   Tarrafa   (   ) 

Caniço   (   )     Arrastão ou redinha  (   )   Arpão (   ) 

Estiradeira (espinhel) (   ) Currico (   ) Arco e flecha  (   ) Outros( ) ____________ 

 

3.5 O senhor faz algum apetrecho de pesca?   1 SIM (   )    2 NÃO (   ) Quais? 

__________________________________________________________________________________ 

3.6 O senhor compra apetrechos de pesca?  1 SIM (   )     2 NÃO (   ) Quais são: 

__________________________________________________________________________________ 

3.7 Como o senhor conserva o pescado para comer? [hierarquizar] 

No gelo (   )      salga (   )  Outros (  ): _____________________________________________ 
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3.8 Como o senhor conserva o pescado para vender? 

No gelo (   )      salga (   )  Outros (  ): __________________________________________ 

 

3.9 O senhor costuma pescar com seus familiares?    1 SIM (   )      2 NÃO (   ) 

Quais ? __________________________________________________________________ 

 

3.10 Você costuma  manter alguma relação de ajuda( meia, parceria, etc.) com outros pescadores?                           

1 SIM (   )      2 NÃO (   ) 

Caso SIM especifique: 

__________________________________________________________________________ 

Com quem?  _____________________________________________________________     

 

3.11 O senhor ou alguém da sua família ganha algum tipo de benefício? 

 

Quem? Qual benefício? 

(aposentadoria, salário pesca, bolsa escola, bolsa 

família e outros) 

Valor mensal (R$) 

   

   

   

   

   

 

3.12 O senhor possui : 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TRANSPORTE QUANTIDADE 

BARCO  

CANOA  

RABETA  

Outros:   

Total de embarcação por família  
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4 CARACTERIZAÇÃO DA PESCA LOCAL - QUAIS OS LOCAIS DE PESCA EM QUE O SENHOR COSTUMA IR?    

Período  Local de pesca (ambientes e nomes) Tipo de 

Transporte 

Temp

o de 

deslocamento 

(ir ao local) 

Dias / Horas 

Horário 
(melhor 

horário para 

pescar) 

Tempo de 

pesca 

Dias/Horas 

Apetrecho Espécies capturadas Finalidade 

 

C        V     C/V 

 

 

 

E

NCHENT

E 

 

 

 

 

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

 

 

 

C

HEIA 
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Período  Local de pesca (ambientes e nomes) Tipo de 

Transporte 

Temp

o de 

deslocamento 

(ir ao local) 

Dias / Horas 

Horário 
(melhor 

horário para 

pescar) 

Tempo de 

pesca 

Dias/Horas 

Apetrecho Espécies capturadas Finalidade 

 

C        V     C/V 

 

 

 

V

AZANTE 

 

 

 

 

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

 

 

 

S

ECA 
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5 MODALIDADES DE PESCA     
 

 

5.1 O Sr. pesca mais para?  venda(   ) consumo (      )  Porquê? __________________________________________ 

 

5.2 A maioria dos moradores pesca para vender?   SIM (   )     NÃO (   ) 

 

5.3 O Sr. usa caixa de isopor na pescaria? SIM (   )     NÃO (   ) 

 

E o gelo, onde o Sr. consegue (identificar os fornecedores)? 

LOCAL FORNECEDOR PREÇO 

   

   

   

   

 

5.4 Quantas pessoas da casa pescam diariamente para vender? __________________ 

 

5.5 Existe algum tipo de peixe considerado venda certa [mais fácil de vender]? 

Sim (   )   Não (   ) 

 

 

 

 

 

Quais? Por que? 
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 6. DADOS DE COMERCIALIZAÇÃO DO ÚLTIMO PERÍODO COMPLETO DE PESCA 

 

 

 

 

 
 

    Quem compra: 

    1 – Flutuante/Patrão 

    2 – Marreteiro 

    3 – Barco recreio 

    4 - Frigorífico  

    5 - Outros 

 

 
Espécies 

Catego

ria 
(1, 2 ou 

3)   

Ambientes  
Embarcação 

 
Apetre 

chos 

 
Quantidade  

Kg/und 

 
Valor ($) Kg/und 

 
Quem 

compra

? 

 
Destino 

Seca Cheia 

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

Ambientes Apetrechos  
1 – Lago 1 – Malhadeira 8 – Arrastão 
2 – Rio 2 – Zagaia 9 – Currico 
3 – Ressaca 3 – Caniço 10 – Tresmalha 
4 – Paraná 4 – Espinhel 11 – Tarrafa 
5 – Poço 5 – Redinha 12 – Arpão 
6 – Igapó 6 – Linha de mão 13 – Arco e flecha 
7 – outros__________________________ 7 - Rede 14 – outros___________________________ 
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7 CONFLITOS E GESTAO DOS RECURSOS PESQUEIROS 

7.1 O senhor pesca em locais muito distantes? (   ) SIM (   ) NÃO 

Quais?        

_____________________________________________________________________________ 

Por quê? 

_____________________________________________________________________________ 

 

7.2 Qual a sua relação com esses lugares  e com os seus moradores ?   BOA (    )   REGULAR (   

)  PÉSSIMA  (   ) 

 

Por que? _____________________________________________________________________ 

 

7.3 Existe aqui hoje, ou existiu algum conflito por causa do uso dos recursos naturais? 

1. Sim (mês/ano):__________________________________;        2. Não (   ) 

Quais foram os motivos do conflito (pesca, caça, recurso madeireiro e não/madeireiro, água 

etc.)? 

_____________________________________________________________________________ 

Quem eram as pessoas (ou agentes/instituições) envolvidas no conflito? 

_____________________________________________________________________________ 

Houve soluções?     

1. Sim 

Quais? 

_____________________________________________________________________________ 

2. Não 

Por quê? 

_____________________________________________________________________________ 

7.4 Na sua comunidade existe algum acordo para cuidar ou guardar os peixes? Sim (  )  

não (  ) 

Há quanto tempo existe este acordo?_________________________________________ 

O senhor teve conhecimento da discussão e criação de algum acordo de pesca? Sim (  )  

não (  ) 

Se, SIM,  Por quê a comunidade criou este acordo? 

_____________________________________________________________________________ 

 

 

8 ETNOCONHECIMENTO E GESTÃO DOS RECURSOS PESQUEIROS 

 

8.1 Tem alguma época em que o senhor deixa de pescar para vender?  SIM (   )     NÃO (   ) 

Qual? __________________________________________________________________ 
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Porquê?  

_____________________________________________________________________________ 

 

8.2 O senhor sabe quando os peixes estão desovando? Colocar X e nome do local. 

 

Espécies Época Lugar onde desova 

Enchente Cheia 

Piramutaba    

Dourada    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

 

8.3 Há estrago de pescado? 1 SIM (   )      2 NÃO (   ) 

Por quê?_____________________________________________________________________ 

 

8.4 Houve uma diminuição da quantidade de peixes nos locais de pesca? SIM (   )     

NÃO (   )Por quê?  _________________________________________________________ 

8.5 Quais os locais que diminuíram? 

______________________________________________________________________ 

 

8.6 Quais foram os peixes que mais diminuíram na Comunidade? [hierarquizar] 

_____________________________________________________________________________ 

 

8.7 Quais são os peixes que o senhor e sua família não gostam de comer? 

 

 

Por quê? _____________________________________________________________________ 
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8.8 Qual o melhor período do ano para pescar? Enchente (   )     cheia (   )     vazante (   )     

seca (   ) 

Por quê: 

_____________________________________________________________________________ 

8.9 Qual o pior período do ano para pescar? Enchente (   )     cheia (   )     vazante (   )     seca (   

) 

Por quê: 

_____________________________________________________________________________ 

8.10 Qual o tipo de isca que o senhor usa para pescar? 

_____________________________________________________________________________ 

 

8.11 Quais são os melhores horários para pescar? Manhã (    )  Tarde (    )  Noite (   ) Madrugada 

(  ) 

 

8.12 Quais são os piores horários para pescar? Manhã (    )  Tarde (    )  Noite (   ) Madrugada (  

) 

 8.13 No caso destes peixes: 

Piramutaba 

Quais os melhores períodos para pescar? Manhã (  )  tarde (  )  noite (  ) Madrugada (  ) 

 

Quais os piores períodos para pescar? Manhã (  )  tarde (  )  noite (  ) Madrugada (  ) 

 

Dourada 

Quais os melhores períodos para pescar? Manhã (  )  tarde (  )  noite (  ) Madrugada (  ) 

 

Quais os piores períodos para pescar? Manhã (  )  tarde (  )  noite (  )  Madrugada (  ) 

 

8.14 O que os peixes costumam comer? Colocar o nome do alimento. 

Espécies Tipo de alimentos 

Enchente Cheia Vazante Seca 

Piramutaba     

Dourada     

     

 

 


